
 
 

 
 
 
 

O futuro das tecnologias inteligentes 

 
     O m undo tecnológico se t ransform a m uito rapidam ente. A robót ica, a biotecnologia e nanotecnologia lideram  as 
revoluções tecnológicas em  curso. Com o acom panhar essa t resloucada corr ida rum o ao futuro, sem  sent ir  um a 
sensação am arga de que estam os sendo tecnologicam ente ult rapassados, a todo o instante, pelos nossos 
concorrentes? Nesse turbilhão de novidades e tecnologias inteligentes, f ica difícil entender ou form ar um  consenso 
sobre as decisões que precisam os tom ar para posicionar bem  nossos negócios em  relação ao futuro.  
 
     O term o tecnologia inteligente abrange toda um a nova fam ília de invenções que se caracter iza por algum a 
form a sofist icada de inteligência art ificial ou de suas inúmeras variações. Essa inteligência pode variar, desde a 
sim ples habilidade dos inventos de responderem  a determ inadas condições am bientais pré-estabelecidas, até 
dem onstrações de consciência, cognição, auto- reprodução ou autocorreção. Os robots e as m áquinas 
autom at izadas que atualm ente vem os em m uitas em presas brasileiras são fr ios e m ecânicos. Eles são até 
pr im it ivos diante de um a nova geração de robots que breve deixará os laboratór ios da Sony, da Honda, da 
Matsushita ou do Massachuset ts I nst itute of Technology (MI T)  . Os novos robots vão poder sent ir  o am biente, 
tom ar decisões m ais com plexas e até aprender form as de aperfeiçoar sua própria qualidade e produt iv idade. Eles 
poderão m elhorar a execução de tarefas arr iscadas e dependentes de sensores, tais com o:  t rabalhar  em  am bientes 
com  gases tóxicos, desarm ar bom bas, espionar inim igos ou concertar cabos subm arinos e com ponentes de 
estações espaciais.  
 
     A inteligência art ificial e suas variações vão cont inuar revolucionando os com putadores. Vão m elhorar m uito os 
processos para busca de dados. Vai se expandir m uito a tecnologia para a cr iação de cenários de realidade vir tual.  
Vão melhorar m uito os processos de visão m ecânica e tam bém de reconhecim ento da voz hum ana. Na área de 
saúde tam bém haverá um a revolução. Já estão sendo descobertos os cam inhos bioquím icos dos agentes 
causadores das doenças e do envelhecim ento. Em  breve, terem os tam bém os m edicam entos inteligentes. Serão 
drogas nanotecnológicas inteligentes, desenvolv idas para at ingir  alvos específicos e curar doenças a nível 
molecular.  Elas poderão viajar pela corrente sanguínea para chegar a pontos específicos, de onde possam  destruir  
patógenos, corr igir  defeitos no DNA ou elim inar toxinas. Poderem os estender o per íodo de nossa existência sem  os 
males do envelhecim ento biológico. Para o futurólogo norte-americano Ray Kurzweil, autor do livro "The singular ity 
is Near" , um  dia o pensam ento hum ano poderá ser copiado e recriado em  m áquinas. Dessa form a, poderem os nos 
t ransformar num a m istura de hum anos com  m áquinas inteligentes. Nosso corpo biológico m orrerá, mas nosso 
espír ito não. Ele se tornará vir tualm ente im ortal, at ravés de cópias digitais eternas de nossa personalidade, de 
nossos padrões-chaves de conhecim entos, habilidades e at itudes.  
 
     Atualm ente, só o cérebro hum ano é capaz de fazer m aravilhas com o criar significado, contextualizar 
inform ações e sent ir  em oções. Para m uitos estudiosos do futuro, essa atual suprem acia da inteligência hum ana 
sobre as m áquinas inteligentes não durará muito tem po. No m áxim o, m ais uns quarenta anos. Eles dizem  que isso 
será possível porque as m áquinas inteligentes t rocam  conhecim entos e se com unicam  ent re elas de m aneira m uito 
mais eficiente do que os seres hum anos conseguem  fazer. De fato, a comunicação hum ana baseada na linguagem  
é muito lenta, especialmente, quando com parada à com unicação possível via redes interneurais. Diante disso, se 
cont inuar o atual crescim ento exponencial da inteligência art ificial, ela poderá ficar t r ilhões de vezes m ais poderosa 
do que o cérebro hum ano. O perigo é que, um a superinteligência art ificial,  pela sua natureza, será de difícil 
controle pelos hum anos. Parece até que, no futuro, as prom essas de film es de ficção cient ífica onde hom ens são 
escravos de m áquinas, poderão virar cenas reais de terror.  
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